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Introdução 
É consensual que a prática regular de atividade física (AF) e/ou exercício físico (EF) é uma estratégia de prevenção e gestão para várias doenças crónicas não transmissíveis (DCNT), incluindo diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares, obesidade e cancro, e contribui também para o bem-estar mental, aumentando a autoestima e a autoeficácia. Por isso, a AF deve ser parte integrante dos cuidados de saúde padrão (Walsh et al., 2020). 
As recomendações internacionais colocam os profissionais de saúde, nomeadamente os enfermeiros, como agentes fundamentais no combate à inatividade física e sedentarismo (WHO, 2020). No entanto, a posição privilegiada que tem em relação aos cidadãos, nomeadamente em termos de proximidade e confiança para promover AF e EF, nos diferentes contextos clínicos, não se tem observado por diversos fatores (Kelly et al., 2017).
Existem diversos determinantes a considerar, que podem funcionar como barreiras e facilitadores de prática da AF, e contribuir para as mudanças comportamentais necessárias neste processo: caraterísticas pessoais (idade, género, antropométricos, hábitos, motivação, personalidade, literacia de saúde); caraterísticas do ambiente envolvente de suporte de familiar/amigos e capacidade económica; caraterísticas da AF (OMS, 2020), que confirmam a necessidade de estratégias de comunicação mais eficazes para esclarecer e disseminar as orientações relacionadas com a AF (Piercy et al., 2020).
[bookmark: _GoBack]A literacia física (LF) é um conceito multidimensional recente relacionado com o empenho na realização de AF, com quatro domínios: afetivo, físico, cognitivo e comportamental. Tem como objetivo promover a motivação, a confiança, a competência física, o conhecimento e a compreensão para a prática de AF ao longo da vida (Whitehead, 2001) e pode influenciar significativamente a eficácia da promoção da AF (PAF) por parte de profissionais de enfermagem. Embora ainda ambíguo, e não consensual no contexto da saúde, a LF pode servir como um catalisador para fomentar a AF, e moldar a resposta dos cidadãos às orientações de saúde pública ou de promoção da saúde, diminuir a prevalência de doenças e aumentar a saúde e o bem-estar geral (Sport for Life, 2015; Young et al., 2020).
Neste contexto, levantou-se a seguinte questão de investigação: os estudantes de graduação de enfermagem, futuros enfermeiros, apresentam níveis de literacia física e de AF/EF adequados, que os motive para a promoção da atividade física (PAF)?
Objetivos
Caraterizar os níveis de LF e de AF/EF de estudantes de graduação em enfermagem, e relacionar com outros determinantes de AF/EF.
Métodos
Estudo observacional transversal. Amostra de conveniência constituída por 591 estudantes da graduação em enfermagem (GE), idades entre 19 e 43 (M = 20,99 anos; SD = 5,11), a maioria do sexo feminino (82,1%). Colheita de dados com recurso ao sistema limesurvey online, através dos seguintes instrumentos: 1 – Questionário de caraterização sociodemográfico; 3 – Perceived Pysical Literacy Instrument (PPLI) – Versão Portuguesa; 4 - Questionário Internacional de Atividade Física – IPAQ (versão curta). Análise descritiva e inferencial de dados. Salvaguardados aspetos éticos e deontológicos.
Resultados 
A maioria da amostra estudada apresenta um índice de massa corporal (IMC) normal (69,2%), mas 21,3% apresenta excesso de peso e obesidade. A maioria dos estudantes apresenta um nível de AF moderado (48,9%), mas 27,7% um nível de AF baixo. O domínio “conhecimento e compreensão” da LF apresenta os valores mais elevados (M = 9,48; SD = 1,92). Globalmente, os participantes com maior LF foram mais ativos, tiveram o peso mais saudável e faziam mais escolhas ativas no seu dia-a-dia. Todos os domínios da LF estão associados a maior volume de AF normal (D1: r = 242**, p = .000; D2: r = 334**, p = .000; D3: r = 133**, p = .003), e os domínios D1 “conhecimento e compreensão” e D2 “autopercepção e autoconfiança” associados a menor IMC (r = -.139**, p = .001; r = -285**, p = .000).
Considerações finais
Uma melhor LF pode influenciar os níveis de AF praticados pelos estudantes de graduação de enfermagem, e motivá-los para uma melhor atenção para a PAF da população no futuro. É fundamental para diminuir comportamentos sedentários e fatores de risco de doenças crónicas não transmissíveis, conforme as recomendações da WHO (2020), sendo imperativo uma formação na graduação de enfermagem mais adequada nesta área de intervenção. 
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